Resenha sobre Artigo: Concurso promove nova manifestação

O LIBERAL, Belém,terça-feira, 26 de outubro de 2010

As lutas de classe sempre foram notícias e, não é de hoje que alguns direitos adquiridos são desrespeitados por quem deveria dar exemplo, neste caso, o Estado.
No Jornal O Liberal do dia 26 de outubro de 2010 foi veiculado um artigo sobre a manifestação dos concursados que ainda não foram chamados. As reivindicações eram justas, pois os aprovados de 2007 ainda não foram chamados e, segundo constava no edital do Estado, na época, o concurso era para o provimento de 23 mil vagas em diversas secretarias do Estado.

Segundo o artigo, [...]o Estado ofertou 23 mil vagas através de concursos públicos, durante os quase quatro anos da atual gestão. No entanto, aproximadamente 25%, ou seja, 5,8 mil aprovados ainda aguardam ansiosamente o chamado para assumir os cargos, distribuídos entre 25 órgãos do governo [...]

Mesmo com os direitos estabelecidos pela Constituição, os aprovados em concursos públicos se sentem lesados e são obrigados a se organizarem criando associação para lutar juridicamente por algo que é o fato de direito.

[...]a reunião que aconteceria ontem, com o presidente da ASCONPA e o secretário de Planejamento do Governo foi cancelada. De acordo com Almeida, uma das condições exigidas pela ASCOMPA era o acompanhamento da imprensa na reunião [...]

O que se vê, no entanto, é a morosidade pelo Estado para homologação dos cargos. É certo que a luta dos aprovados é válida, quando se vê que em diversos setores do Estado há registro de contratação de funcionários temporários. Estes, por sua vez, são na maioria indicados por parlamentares, ferindo o código de conduta e impedindo que alguém aprovado em concurso assuma.  
Em nota, o governo se defende, alegando já ter chamado mais de 90% dos concursados, admitindo que o restante deverá ser chamados nos próximos meses, ou no próximo ano, uma vez que o concurso pode ser homologado por mais dois anos. A única coisa que o Governo não consegue explicar é por que ainda há contratações de apadrinhados.
